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COM A ALMA LAVADA,  
LULA AVANÇALULA AVANÇA NA 
FRENTE DEMOCRÁTICA

EDITORIAL Ricardo Stuckert
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Aloizio Mercadante

O balanço da semana é 
extremamente positivo 
para a candidatura da 
esperança do ex-presi-
dente Lula.  Enquanto 
Bolsonaro segue crian-
do factoides para fugir 

do debate sobre os reais proble-
mas do povo, avançamos ainda 
mais na consolidação de uma 
ampla aliança democrática e, ain-
da mais importante, foi a decisão 
do Comitê de Direitos Humanos 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), que reconheceu todo 
arbítrio e lawfare praticado pela 
Lava Jato contra Lula. 

Na decisão, a ONU constata 
que a Lava Jato violou os direitos 
políticos, a garantia a um julga-
mento imparcial e a privacidade 
do ex-presidente. Concluiu tam-
bém que a conduta e os atos pú-
blicos do ex-juiz Sergio Moro e 
dos procuradores da força-tarefa 
violaram o direito de Lula à pre-
sunção de inocência.

Além disso, a ONU considerou 
que as "violações processuais" 
da Lava Jato tornaram "arbitrária 
a proibição a Lula de concorrer 
à Presidência". Assim, o comitê 
da ONU entendeu que houve 
violação dos direitos políticos do 
ex-presidente, incluindo o de se 
candidatar às eleições.

Apesar de fazer justiça histó-
rica, assim como já havia feito o 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal, a decisão da ONU não é 
capaz de reparar os danos pes-
soais e familiares de Lula, que fi-
cou preso injustamente por 580 
dias. Tampouco diminui o de-
sastre causado pela Lava Jato na 
nossa economia e na nossa de-
mocracia.

Estudo do Dieese aponta que, 
entre 2014 e 2017, a Lava Jato fez 
o Brasil perder R$ 172,2 bilhões 
em investimentos e destruiu 4,4 
milhões de empregos. No tocan-

te ao processo democrático, ao 
alijar Lula, que liderava todas as 
pesquisas e em todos os cená-
rios, das eleições presidenciais 
de 2018, a força-tarefa foi deci-
siva para a eleição de Bolsonaro, 
da qual muitos arrependidos tar-
dios tentam se desvincular neste 
momento. Sem falar no papel 
de Moro e dos procuradores de 
Curitiba no golpe contra a presi-
denta Dilma. 

No campo das alianças, o PT 
e o Psol avançaram no diálogo 
sobre os pontos a serem incor-
porados no programa de gover-
no do ex-presidente. Em Brasília, 
a Rede Sustentabilidade anun-
ciou apoio formal à candidatura 
de Lula, ampliando a aliança no 
campo democrático. Até João 
Doria acenou para o ex-presiden-
te ao declarar que: “O Lula não é 
Bolsonaro, o Lula é inteligente e 
tem passado. Eu tenho posições 
diferentes das dele, mas tenho 
respeito por ele”.

Não menos importante foi a 
participação de Lula na abertura 
do Congresso Nacional do PSB. 
Ao lado de Geraldo Alckmin, fo-
ram reafirmados os valores da 
democracia, do diálogo e da ne-
cessidade de reconstrução do 
Brasil, com foco na preservação 
da nossa soberania, do desen-
volvimento sustentável e da justi-
ça social que são as bases funda-
mentais dessa aliança.

Por outro lado, Bolsonaro per-
maneceu estagnado e procurou 
tensionar ainda mais a relação 
do Executivo com o Judiciário. 
Fez ataques desesperados ao 
nosso processo eleitoral e aos 
ministros do Supremo para tirar 
da pauta o desastre econômi-
co e social. Para ficar em alguns 
exemplos desta semana, levanta-
mento da Austing Rating revelou 
que a taxa de desemprego do 
Brasil deve ficar entre as maiores 
do mundo, uma nova onda de 
reajustes de preços no mercado 

de bens de consumo se vislum-
bra para o segundo trimestre, o 
preço do gás de cozinha já custa 
quase 10% do salário mínimo, o 
preço da gasolina subiu pela se-
gunda semana seguida atingin-
do novo recorde e a prévia da 
inflação de abril ficou em 1,73%, 
a maior para o mês desde 1995.

É essa tragédia econômica e 
social que Bolsonaro não con-
segue explicar. Por isso, vislum-
brando uma inevitável derrota 
eleitoral em outubro, trabalha 
para que as eleições sequer 
aconteçam e, caso aconteçam, 
tenham os resultados contesta-
dos no grotesco “tapetão” do 
“Projeto Capitólio”.

Para fugir dessa armadilha, a 
campanha tem que estar focada 
nos grandes problemas do nos-
so povo, como o desemprego, a 
pobreza, a carestia e o custo de 
vida, especialmente da cesta bá-
sica e dos alimentos, que devem 
ser o foco de todo o nosso deba-
te político, sem cair nas provoca-
ções sistemáticas de Bolsonaro 
para mudar a pauta.

Mas, em uma eleição polari-
zada, Lula segue liderando um 
grande movimento de reconci-
liação nacional e de isolamento 
dos extremistas. Com a alma la-
vada pela decisão da ONU e com 
o coração generoso de sempre, 
não tenho dúvidas, que Lula 
voltará a governar o Brasil para 
resgatar um país solidário, com 
projeção internacional, sobera-
no e que combina estabilidade, 
crescimento econômico, respei-
to integral aos direitos humanos, 
preservação ambiental e justiça 
social. 

O país e a democracia preci-
sam derrotar Bolsonaro, pois não 
há solução possível com ele na 
presidência. Para isso, Lula é o 
agente portador de futuro para 
um Brasil extremamente demo-
crático, plural e acolhedor para 
todos e para todas.•

EDITORIAL
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Alberto Cantalice e  
Pedro Camarão 

J
ames Green é um historia-
dor estadunidense, profes-
sor e pesquisador da Brown 
University, nos Estados Uni-
dos. Green é especialista 
em América Latina e Brasil. 
Ele coordena o mais impor-

tante e mais reconhecido centro 
de estudos sobre a história do Bra-
sil fora do país. O historiador mo-

rou no Brasil entre 1976 e 1982, 
época em que colaborou para a 
formação do movimento LGBT e 
também participou da fundação 
do Partido dos Trabalhadores. Nos 
últimos anos, ele acompanhou de 
perto o processo do Golpe em 
2016 e criou nos EUA uma rede de 
defesa da democracia brasileira. 
A ditadura militar brasileira é um 
dos temas sobre os quais James 
Green se aprofundou. Na entre-
vista à Focus Brasil, ele fala sobre a 

nova tensão entre os militares e o 
Poder Judiciário, aparentemente, 
uma reedição do que ocorreu em 
2018, quando o comandante do 
Exército pressionou o STF a não 
permitir que o ex-presidente Lula 
fosse solto. Além disso, o profes-
sor fez análises sobre a crise políti-
ca e social que o Brasil vem enfren-
tando desde 2014. A seguir, leia a 
íntegra da entrevista: 
 
- Como o senhor enxerga essa 

ENTREVISTA | JAMES GREEN 

“Os militares 
se acham 

representantes 
do Poder 

Moderador”
Historiador e ativista LGBTQIA+, James Green continua atento 
à cena política brasileira, mesmo lecionando fora do país. Ele 
alerta que um futuro presidente democrático deverá explicitar 
o verdadeiro papel das Forças Armadas na condução da vida 

brasileira. E diz que sente orgulho de sua militância no PT
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tradição dos militares brasileiros 
de se sentirem no direito de atuar 
como moderadores da política e 
do comportamento do país?
- Essa característica está nas ori-
gens da fundação do Brasil. Em 
1824, na Constituição que D. Pe-
dro assinou, o Poder Moderador 
já estava embutido na estrutura 
executiva do país como essa quar-
ta instância do governo. Com a 
fundação da República ficou es-
tabelecido que o presidente não 
teria esse poder extra do D. Pedro 
II, mas já existia uma tradição mui-
to forte nesse sentido. E quem as-
sumiu esse papel foram as Forças 
Armadas, quer dizer, aqueles que 
derrubaram D. Pedro II e assumi-
ram a República. Foi um golpe. E 
depois foram nove intervenções 
diretas na política brasileira a par-
tir de 1889. É uma tradição muito 
profunda. As Forças Armadas se 
acham o representante do Poder 
Moderador entre as outras insti-
tuições. O mais grave foi em 1964, 
quando com um discurso demo-

crático, eles fizeram uma ditadu-
ra de 21 anos. [Isso aconteceu] 
dentro do contexto da Guerra Fria 
com o apoio dos americanos. 

Mesmo com a transição demo-
crática sendo uma coisa lenta, mo-
derada, conciliada, as Forças Ar-
madas nunca foram punidas pelos 
abusos contra direitos humanos 
ou contra a democracia com os 
Atos Institucionais. Eles voltaram 
para as casernas, mas nunca hou-
ve esse processo de avaliação, e 
por isso eles se sentem com todo 
o direito de, mais uma vez, fazer 
uma intervenção na política atual. 

- E o que poderia ser feito para al-
terar essa cultura, na sua perspec-
tiva? 
- Não vai dar pra gente corrigir os 
erros do passado como a Lei de 
Anistia, que foi interpretada de 
maneira que ela também devesse 
absorver as pessoas que comete-
ram crimes de Estado torturando 
cidadãos. Mas eu acho que houve, 
com a Nova República, a tentativa 

de manter um civil no Ministério 
da Defesa. Só que isso também 
foi violado. Existem militares que 
acham que têm todo o direito 
de dirigir as Forças Armadas. Em 
outras democracias, a direção é 
de um civil e do presidente que, 
teoricamente, é o comandante 
das Forças Armadas. Na maioria 
das democracias também costu-
ma ser um civil. O problema com 
o Bolsonaro é que ele vem com 
uma tradição militar e acha que 
representa uma visão das Forças 
Armadas, essa foi a sua função 
dentro do Congresso durante 28 
anos. Quando o presidente Lula 
comentou que é fundamental não 
depender das Forças Armadas 
para administrar o governo, ele 
tem toda a razão. São mais de oito 
mil militares que estão em funções 
administrativas, o que não é o pa-
pel deles. 
O papel das Forças Armadas de 
um país é defendê-lo contra inimi-
gos externos e o Brasil não tem ne-
nhum inimigo, nenhum vizinho ou 

ENTREVISTA | JAMES GREEN 
AF Rodrigues/Agência Pública
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outro país que esteja interessado 
em invadi-lo. As Forças Armadas 
são frustradas e querem assumir 
outros papéis como o de Poder 
Moderador. Eu acho que a primei-
ra tarefa é indicar um civil para ser 
ministro da Defesa e que o novo 
presidente seja muito claro sobre 
a função das Forças Armadas, que 
é proteger as fronteiras e, eventu-
almente, atuar em caso de desas-
tres naturais ou coisas do tipo, mas 
não para intervir na sociedade ci-
vil. 

- Certo. Mas e esse saudosismo 
da ditadura militar que existe em 
uma parcela considerável da so-
ciedade, algo que ajudou a eleger 
o Jair Bolsonaro, qual é a sua pers-
pectiva sobre isso? 
- [Isso existe] Exatamente por-
que não houve esse debate nos 
anos 1970 e 1980 sobre o que foi 
a ditadura. E, claro, professores 
universitários produziram livros, 
documentários, cineastas fize-
ram filmes, mas não alcançaram 
a sociedade como um todo. Não 
houve uma discussão nacional. 
Recentemente, eu estive na Ale-
manha e o que me chama muito a 
atenção é que nos primeiros anos 
depois do nazismo houve um si-
lenciamento da participação do 
povo alemão na colaboração com 
os nazistas. Mas nos anos 1970 e 
1980 ocorreu uma discussão pro-
funda na sociedade e o povo ale-
mão tem uma consciência muito 
grande das suas culpas, como na-
ção, pelos crimes do passado. Eles 
são profundamente conscientes 
do papel que seus avós e bisavós 
cumpriram naquela época. É parte 
do legado da história do país. Isso 
não aconteceu no Brasil. 
As novas gerações não neces-
sariamente tiveram informações 
amplas sobre o passado. É ab-
surdo que depois da declaração 
da Miriam Leitão sobre a tortura 
sofrida por ela, ocorra um debate 
se realmente houve tortura. Esse 
questionamento não existe na 

área acadêmica entre quem estu-
da o período, mas ainda é um de-
bate porque forças utilizam a falta 
de informação de setores do país 
para reciclar essas mentiras sobre 
o passado. 

Tem outro elemento, como a 
ditadura era uma coisa muito con-
traditória em vários sentidos, hou-
ve uma expansão econômica num 
determinado momento, o cresci-
mento da indústria automobilísti-
ca na qual o Lula e outros trabalha-
dores conseguiram melhorar de 
vida trabalhando em fábricas e ga-
nhando um salário decente. Isso 

também criou uma contradição 
no imaginário das pessoas por 
causa dos momentos positivos na 
economia. Embora nós saibamos 
que tenha sido uma expansão par-
cial e desigual, existe essa fantasia 
do passado de que era um tempo 
de ordem, em que a criminalidade 
era menor assim como a violên-
cia. Tudo isso teria surgido depois, 
então aparece a ideia de que se 
o país voltar a ter um Estado mais 
autoritário esses problemas “pos-
teriores” seriam eliminados, a so-
ciedade melhoraria e também a 

economia. Nós sabemos que isso 
não aconteceu nos últimos três 
anos e meio, mas continua sendo 
parte desse discurso que lembra 
um passado que nunca existiu.

- Esse crescimento do neofas-
cismo, desse autoritarismo, é 
mundial. Esse reacionarismo in-
ternacional tem a ver com uma 
articulação do capital financeiro 
para deter o neokeynesianismo, 
novamente? Para deter a social-
-democracia?  
- Eu acho que é mais complexo 
do que isso. Por exemplo, ocorreu 
uma restruturação do capital nos 
países industrializados. Eles pro-
curaram países que tivessem mão 
de obra mais barata e onde não 
existissem sindicatos fortes, por 
isso, em certo momento houve 
um grande investimento no Bra-
sil. Durante a ditadura, até 1975, 
76, realmente não tinha nenhuma 
proteção para os trabalhadores, 
era proibido fazer greves. Então, o 
capital, grandes indústrias, multi-
nacionais procuraram países onde 
eles conseguiriam produzir mais 
lucro em função de os trabalha-
dores não terem proteção sindi-
cal contra essa “superexploração”. 
Isso cria nos países da Europa e 
nos EUA uma desindustrialização 
e camadas das classes trabalhado-
ras, no caso dos americanos, mui-
tos brancos, começaram a ficar 
ressentidas porque foram perden-
do padrão de vida ao longo dos 
anos. Existe esse ressentimento e 
eles procuram um bode expiató-
rio. Ao invés de criticar as empre-
sas que levaram suas fábricas para 
outros países, eles culpam os tra-
balhadores mexicanos e centro-a-
mericanos que procuram nos EUA 
melhores condições de vida mes-
mo trabalhando em empregos 
precários e com salários menores. 
Portanto, é um racismo anti-imi-
grantes que não tem nada a ver 
com a razão do problema.

Isso tudo se combina com 
o fato de que a partir dos anos 

“O papel das 
Forças Armadas 
é defender o país 
contra inimigos 

externos, e 
não há país 

interessado  
em invadir o 

Brasil”
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1960, e nos EUA dos anos 1950, 
houve transformações sociais fun-
damentais sobre a forma como 
a sociedade estava estruturada. 
Movimentos sociais questionaram 
as hierarquias sociais que exis-
tiam. Isso causava muita ansieda-
de entre os setores sociais que se 
sentiam ameaçados com essa re-
organização do imaginário da so-
ciedade ou pela maneira como as 
mulheres passaram a ter um papel 
mais importante na economia e na 
sociedade. Isso criou outra reação. 
O Bolsonaro no Brasil, para mim, é 
uma resposta, em parte, aos novos 
movimentos sociais reivindican-
do uma plena democracia, o que 
gera preocupação em outros se-
tores que se sentem ameaçados 
com essa mudança. 
E a questão da religião entra nis-
so porque as religiões são redes 
de apoio das pessoas margina-
lizadas. Por exemplo, as igrejas 
evangélicas no Brasil são lugares 
importantes para muitas pessoas 
pobres ou trabalhadoras que en-
frentam diversos problemas. É um 
apoio espiritual e emocional, mas 
também é uma rede econômica 
que ajuda as pessoas a sobreviver. 
Então, eles respondem a uma ins-
tabilidade da economia capitalista 
e ainda aderem a essas ideias re-
acionárias porque elas criam uma 
noção de conforto. Esse conforto 
vem da ideia de uma família es-
tável na qual o marido não bebe, 
todo mundo trabalha, os filhos 
respeitam os pais e onde não ha-
via comportamentos vistos como 
alternativos ou diferentes. São 
muitos elementos. Não se trata 
apenas de uma explicação pelo 
viés econômico, que não dá conta 
da complexidade do que nós esta-
mos vivendo. 

- E nessa complexidade ainda 
existem “ferramentas do ódio” 
que são as redes sociais online. A 
forma como elas afetam as pesso-
as é um acontecimento na história 
do mundo. 

- Com certeza. [As redes sociais] 
Reforça[m] tudo isso porque hoje 
em dia, primeiro, há uma plura-
lidade de informação e isso cria 
uma situação de bolhas onde as 
pessoas só recebem informações 
que fazem parte das suas próprias 
bolhas. Isso pode criar uma repe-
tição de mentiras, de informações 
falsas. As mídias sociais são uma 
carência social. As pessoas procu-
ram através dessas redes sociais 
uma comunidade, uma comunica-
ção com as pessoas. Mas também 
cria essa possibilidade da circu-
lação de informação totalmente 

falsa e imediata, sem mediação de 
instituições que poderiam apontar 
o que é ou não verdadeiro. É claro 
que como a grande imprensa, no 
caso do Brasil, é em geral muito 
conservadora, eles repetiram mui-
tas mentiras globais sobre a rea-
lidade brasileira. Mas havia uma 
certa noção de liberdade de im-
prensa, de questionamento des-
ses discursos conservadores e isso 
não existe dentro das redes sociais 
online. Trata-se de algo totalmen-
te descontrolado. Nesse sentido, 
quando se fala da necessidade de 

controlar a mídia, não é de censu-
rar a mídia, mas de criar condições 
para que não haja circulação de 
mentira e coisas que são obvia-
mente falsas. Um exemplo é as 
pessoas terem acreditado que 
cloroquina podia curar alguém 
da covid-19, foi muito amplificado 
pelo presidente, mas também pe-
las redes sociais. Isso foi criminoso. 
Pessoas morreram por causa des-
sa orientação falsa. 

- Qual foi o papel da imprensa 
brasileira no processo político e 
social pelo qual o Brasil vem pas-
sando desde 2014? Agora, apesar 
de o Sergio Moro ter sido consi-
derado suspeito pelo STF e agora 
pelo Comitê de Direitos Humanos 
da ONU, parte considerável da 
grande imprensa ainda trata o ex-
-presidente Lula como se ele fosse 
suspeito.
- Perfeito. Primeiro, a grande mídia 
brasileira é totalmente conserva-
dora. Existem colunas de pessoas 
progressistas na Folha [de S. Paulo] 
e em outros veículos, o que dá uma 
aparência de neutralidade, mas a 
linha editorial, a maneira como as 
notícias são dirigidas é pela ideo-
logia conservadora. Por exemplo, 
todo o espaço que abrem para a 
terceira via que não existe. É ab-
surdo. E insistem em falar da ter-
ceira via quando os nomes que 
ocupariam essa posição têm 1% 
ou 2% [das intenções de voto]. A 
Vera Lúcia, candidata do PSTU, 
tem 1%. Ela é trotskista, tem uma 
posição bastante radical. E o João 
Doria (PSDB) tem 2%. No passado, 
a imprensa jamais teria dado aten-
ção a esse patamar de intenção de 
voto. Depois, a imprensa também 
insiste numa chamada “polariza-
ção” na sociedade. É verdade que 
a sociedade está dividida. Mas a 
divisão é em três partes: as pes-
soas que vão apoiar o Bolsonaro; 
pessoas que vão apoiar o Lula e o 
setor que está muito cético, muito 
cínico e muito contaminado pelas 
campanhas que foram feitas pela 

“Religiões são 
redes de apoio. 

As igrejas 
evangélicas 
são lugares 
importantes 

para pessoas 
pobres ou 

trabalhadoras”
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grande mídia sobre o Lula. 
Como eu não moro no Brasil, 

não tenho família brasileira, mas 
tenho muito amigos e eles com-
partilham das minhas ideias, uma 
das minhas fontes de informação 
são os motoristas de Uber. Eu sem-
pre entro no carro perguntando 
“sou americano, vai ter eleição, sei 
que tem vários candidatos. Quem 
vai ser o próximo presidente?”, e 
assim começamos a conversar. Eu 
tento dirigir a discussão para ter 
uma noção do que eles estão pen-
sando. Como é uma faixa que em 
geral apoia o Bolsonaro – é uma 
indicação não científica da reali-
dade –, me chama muita atenção a 
infiltração das mentiras e das más 
informações sobre o presidente 
Lula. As pessoas acreditam nessas 
histórias contra o Lula. Infelizmen-
te, nem a declaração da ONU vai 
eliminar essa contaminação que 
milhões de pessoas receberam 
por influência da mídia ao longo 
os anos. 

Se compararmos as chamadas 
“pedaladas” da presidenta Dilma 
que nunca ocorreram da forma 
como eles apresentaram, com 
tudo o que esse governo tem fei-
to agora, o Bolsonaro teria que ser 
alvo de impeachment 10 mil vezes 
porque ele cometeu inúmeras ir-
regularidades, mas nada “pega” 
porque o Centrão controla o pro-
cesso. É uma situação da mídia 
combinada com um Congresso 
muito conservador. Acaba fazen-
do com que muitas pessoas se 
tornem cínicas sobre o processo 
político. Isso deve fazer com que 
muitos anulem seus votos. 

- Nos entrevistamos aqui a Eleo-
nora de Lucena e ela mencionou 
que em 2010 ou 2011 a então 
presidenta da Associação Nacio-
nal de Jornais (ANJ) fez uma fala 
dizendo que o Brasil não tinha 
oposição e que a imprensa preci-
saria atuar como oposição. 
- Esse é um dado interessante 
porque, na verdade, a grande im-

prensa brasileira cria as condições 
para a eleição do Bolsonaro. Não 
somente eles porque era uma sé-
rie de fatores, mas foram um ele-
mento importante. E eles só entra-
ram em conflito com o Bolsonaro 
quando ele começou a atacar a 
própria imprensa e a ameaçar de 
retirar recursos estatais dessas em-
presas. Nos EUA, durante o gover-
no do Trump, o New York Times 
e o Washington Post foram fun-
damentais para revelar todos os 
erros e os problemas do governo 
Trump. Graças a esses jornais hou-

ve uma circulação de ideias alter-
nativas sobre o governo. Se ficasse 
na dependência da Fox News que 
é uma grande emissora e apoia-
dora do Trump, seria impossível. 
Essa foi a realidade brasileira. Du-
rante o governo da Dilma Rousseff 
e mesmo depois, com o Temer, a 
grande mídia passou todo o tem-
po apoiando medidas para des-
truir a esquerda brasileira. Existem 
veículos de imprensa alternativos, 
mas não têm o mesmo alcance 
nacional da grande mídia. E hoje 
em dia é quase impossível alguém 

fundar um novo grande jornal. A 
esquerda brasileira tem uma situa-
ção muito difícil e depende muito 
da mídia alternativa para divulgar 
as suas ideias e, em certo sentido, 
é um pouco precária essa maneira 
de circular informação. 

- Como o senhor enxerga a polí-
tica do Joe Biden para a América 
Latina? É semelhante ao período 
do Donald Trump, difere do que 
veio antes? 
- Essa também é uma questão mui-
to complexa porque existe uma 
tradição americana, desde 1846, 
quando invadiram parte do Méxi-
co e roubaram parte do território 
mexicano, de que os americanos 
têm o direito de ocupar toda a 
parte Norte do continente. A par-
tir do final do século 19, surge a 
ideia de que a América Latina era 
o quintal dos EUA, onde ele teria 
o direito de ter grande influência. 
Os EUA expandiram essa influên-
cia diante de fraquezas do império 
inglês que dominava a América 
Latina. Isso se reforçou durante a 
2ª Guerra Mundial quando EUA 
e Brasil foram aliados e durante a 
Guerra Fria que cria toda uma situ-
ação de dominação, de influência 
norte-americana na América Lati-
na. Existem, dentro do próprio Par-
tido Democrata quanto no Partido 
Republicano, grandes setores que 
acham que o interesse americano, 
em qualquer momento, justifica 
qualquer coisa. E esses interesses 
são de grandes companhias que 
têm investimentos mundiais. Ou 
seja, não são interesses de qual-
quer cidadão americano. Eu acho 
que eles influenciam o governo 
do Biden e estão interessados 
em manter essa influência. Porém, 
existe outra experiência nos EUA 
que foi a do Trump e o trauma que 
nós vivemos durante os quatro 
anos de um governo semifascista 
com um “cara” autoritário. 
Nesse sentido, eu acho que quan-
do começamos a organizar o mo-
vimento nos EUA, defendendo 

“Sindicatos, 
MST e sociedade 

compreendem 
nossas 

reivindicações. 
É difícil eliminar 

a homofobia, 
mas há avanços 

extraordinários”
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a democracia no Brasil em 2016, 
fazendo críticas ao Sérgio Moro, 
às medidas do impeachment da 
Dilma, às medidas do governo do 
Temer e à eleição de Bolsonaro, 
as pessoas entenderam mais fa-
cilmente o Brasil, em termos ge-
rais. Eles podiam fazer uma analo-
gia entre o Trump e o Bolsonaro. 
Tanto que um jornalista chamou 
o Bolsonaro de “Trump dos trópi-
cos”. Quando nós falávamos com a 
mídia americana, eles tinham certa 
compreensão sobre a realidade. 
Parcial. Porque sempre o Norte co-
nhece muito mal o Sul. Tem uma 
série de estereótipos e imagens 
sobre o Brasil que são totalmen-
te parciais. Porém, existe o fato de 
que houve setores do governo Bi-
den que tiveram receio de manter 
relações abertas com o governo 
Bolsonaro. Tem o fato de 64 depu-
tados do Congresso americano te-
rem assinado recentemente uma 
carta dirigida ao Biden dizendo 
que era melhor não manter rela-
ções normais com o Brasil na me-
dida em que os direitos humanos 
estavam sendo violados e o meio 
ambiente estava sendo violado. 
Isso cria uma tendência de que o 
governo Biden seja mais caute-
loso com os interesses históricos 
americanos no Brasil e na América 
Latina. 
Isso não quer dizer que em outros 
momentos também recentes, o 
governo americano não tenha fei-
to coisas que eu considero total-
mente nefastas e criticáveis. Mas, 
por exemplo, nas eleições todas 
as pesquisas indicam que Lula vai 
ser eleito. Bolsonaro está, como 
o Trump fez, já dando sinais de 
que não vai aceitar os resultados, 
o que pode mobilizar as Forças 
Armadas, ou pode fazer algo ale-
gando que a urna eletrônica é in-
válida como o Trump fez nos EUA 
contra o sistema eleitoral ameri-
cano. Nesse sentido, se tiver uma 
eleição democrática, e eu acredito 
que vai ter, vai ser fundamental, 
algo que é tradição desde 1989, 

o governo americano reconhecer, 
imediatamente, o resultado das 
eleições. Essa é uma preocupação 
de um setor progressista tanto do 
Congresso como da sociedade 
civil americana mobilizada para 
defender a democracia e garantir 
que se o povo brasileiro decidir 
que é o Lula que tem que ser o 
presidente, que o reconhecimen-
to seja imediato. 

- O senhor morou aqui no Brasil 
há algumas décadas e foi um dos 
precursores da luta LGBTQIA+. O 

Brasil continua sendo o país que 
mais mata homossexuais, traves-
tis, transexuais. O senhor vê avan-
ços com relação aos direitos des-
sa comunidade no Brasil?
- Eu estava em São Bernardo no 
lançamento da pré-candidatura 
da Symmy Larrat que é candida-
ta a deputada federal pelo PT. Eu 
chorei nessa cerimônia porque foi 
realizada na sede do PT de São 
Bernardo, tinha representantes 
da prefeitura, vereadores, depu-
tados estaduais e federais apoian-
do uma trans candidata pelo PT. 

Eu tenho muito orgulho de dizer 
que quando eu morei no Brasil, o 
PT permitia a participação de es-
trangeiros no partido e eu fui um 
dos fundadores do PT, militava no 
[bairro] Bela Vista com a Clara Ant. 
E eu vi muitas mudanças na socie-
dade e na própria esquerda que, 
realmente, teve uma revolução 
em termos de compreensão da 
questão LGBT. Eu tenho orgulho 
de dizer que fui a pessoa que mais 
iniciou esse diálogo aqui no Brasil 
em 1979, 80, 81. Tiveram as greves 
gerais em 78, 79 e 80. Durante a 
terceira, o Lula estava preso e o 
sindicato estava sob intervenção. 
Nós levamos 50 gays e lésbicas 
para o 1º de Maio de 1980 com 
duas grandes faixas. Uma, contra a 
intervenção no sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC e outra, contra 
a discriminação de trabalhadores 
homossexuais. 

Hoje em dia, eu vejo que os 
sindicatos, o MST e a sociedade 
civil compreendem as nossas rei-
vindicações. Ainda é parcial, exis-
te muita homofobia mesmo den-
tro da esquerda. Isso é normal se 
você tem três, quatro mil anos de 
homofobia na sociedade. É difícil 
eliminar esse mal em 40 anos, mas 
eu vejo muitos avanços. E tem o 
fato de que a visibilidade também 
atrai, ironicamente, a violência na 
medida em que as pessoas con-
quistam os espaços. Outros ficam 
muito ansiosos com relação a essa 
conquista dos espaços e respon-
dem com violência. Mas eu acho 
que existem avanços extraordiná-
rios. 

É importante lembrar, no con-
gresso da fundação do PT, em 
1980, o Lula deixou muito claro 
que dentro do partido – eu não 
vou poder citar exatamente, mas 
isso saiu na Folha de S. Paulo – “tem 
espaço para pessoas homossexu-
ais e que vão ser parte do nosso 
partido”. Eu tenho o prazer de ter 
acompanhado esse processo des-
de o começo. Me emociona muito 
quando penso nisso. •

“As notícias 
são dirigidas 

pela ideologia 
conservadora. 

É absurdo o 
espaço da mídia 
para a terceira 

via, que não 
existe”
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Desemprego e informalidade em alta. Média salarial baixa 
e inflação crescente. Mais do que festa, o Dia do Trabalho é 
data de luta e reivindicação contra o governo do atraso

Criação de 
empregos. 
a principal 
bandeira do 
1º de Maio

Isaías Dalle

D
esde suas primeiras ce-
lebrações registradas 
pela historiografia, o 
1º de Maio é uma data 
de luta e reivindicação, 
mais do que festa. No 
Brasil de 2022, o Dia 

dos Trabalhadores e das Traba-
lhadoras não enseja comemo-
rações. Desemprego em alta, 
direitos trabalhistas em extinção 
e ganhos insuficientes se somam 
ao quadro de desmonte das re-
des de proteção social em áreas 
como saúde e educação. O que 
não faltam são motivos de sofri-
mento e insatisfação. 

Um sinal evidente dessa soma 
negativa é que mais da metade 
das famílias brasileiras (50,7%) 
está na linha da pobreza ou ex-
trema pobreza, segundo pesqui-

sa recente feita pela Tendências 
Consultoria. A população que de-
pende da força de trabalho ago-
niza e teme pelo futuro.

Emprego e renda são linhas-
-mestras da busca por justiça so-
cial e oportunidades em qualquer 
país. No Brasil atual, a necessida-
de pura e simples de criar vagas 
de trabalho assalariado torna-se a 
principal bandeira do 1º de Maio. 

Pelos dados do IBGE, mais de 
11% dos brasileiros em idade ati-
va estão desempregados, o que 
ultrapassa 12 milhões de pesso-
as. Essa taxa varia nas diferentes 
regiões. No Distrito Federal, por 
exemplo, o desemprego bate 
em 17% da população. Quem 
aparece nessas estatísticas são 
aqueles que ainda preenchem 
fichas atrás de uma vaga. Mas há 
outros em dificuldades.

Desalentados, aqueles que 

já desistiram de procurar em-
prego formal, são mais de 4 
milhões e 700 mil. As pessoas 
subocupadas, que gostariam 
de trabalhar e não conseguem, 
passam de 15 milhões. Em sua 
maioria, essas pessoas estão vi-
vendo dos chamados bicos. Os 
números do IBGE referem-se ao 
mês de fevereiro.

Entre as pessoas que têm salá-
rios, com carteira assinada ou não, 
o poder de compra está achatado 
e só diminui, frente à inflação. O 
salário médio do conjunto dos 
setores econômicos, no primeiro 
trimestre, foi de R$ 1.387, segun-
do o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese). O valor está 
muito próximo do salário mínimo 
em vigor, de R$ 1.212. 

Já a inflação, no acumulado 
de um ano, registrado em abril, 
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bateu em 12,03%. Isso faz o pre-
ço da cesta básica custar 58,6% 
do salário mínimo, em média, no 
mês de março. Na cidade de São 
Paulo, que tem a cesta mais cara 
do Brasil, essa relação é de 68% 
do salário mínimo.

A luta do povo exige esperan-
ça, além da denúncia das maze-
las. Por isso, o movimento sindical 
brasileiro quer usar o 1º de Maio 
para apresentar propostas para 
enfrentar esse desafio, sob o tema 
Emprego, Direitos e Democracia.

As reivindicações estão con-
densadas na pauta apresentada 
por nove centrais sindicais du-
rante a Conferência das Classes 
Trabalhadoras 2022 (Conclat), 
realizada no final de abril. Todas 
as propostas estão relacionadas 
em alguma medida à geração 
de emprego e renda. Porém, 
nem todas são de efeito imedia-
to. Por isso, entre as reivindica-
ções, há a criação de programas 

de “imediata geração de empre-
go de qualidade”.

Uma das medidas para isso 
seria a retomada de “milhares” 
de obras públicas paralisadas 
em diversas áreas, com a con-
tratação de trabalhadores e tra-
balhadoras, garantia de salário 
mínimo e de direitos sociais. 
“Seriam empregos gerados 
pelo setor público, de interesse 
público, com contratos tempo-
rários. Isso trará ocupação para 
os desempregados, enquanto a 
economia não se recuperar e di-
namizar o mercado de trabalho”, 
explica Clemente Ganz Lúcio, 
coordenador do Fórum Nacio-
nal das Centrais Sindicais.

O presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, destaca que o Estado 
tem outros mecanismos de inter-
venção em caráter emergencial. 
“Propomos, além da implemen-
tação de projetos de investimen-
tos já aprovados, a mobilização 

de recursos para pequenas obras 
e serviços urbanos, como limpe-
za urbana e cuidados ambien-
tais, manutenção de unidades 
de saúde e escolas, retomada ou 
início de projetos de saneamen-
to básico”, aponta. O poder de 
compra do governo federal é ou-
tra ferramenta que deve voltar à 
cena, defende o sindicalista.

As ideias estão em sintonia 
com a proposta emergencial 
apresentada pelo Plano de Re-
construção e Transformação do 
Brasil, da Fundação Perseu Abra-
mo. Assim como as centrais sin-
dicais, as propostas de geração 
de trabalho contidas no plano 
apontam para o suprimento de 
carências urgentes na infraestru-
tura das cidades como nicho de 
oportunidades. 

O diagnóstico dos problemas 
e o início das operações devem 
ser orientados em perspectiva 
regional, a partir dos territórios. 

CONTRA A CRISE Com inflação em alta, o desemprego galopante e a queda da renda, não resta aos trabalhadores e 
trabalhadores outra pauta de lutas que não seja por mais emprego e renda. O Brasil não aguenta mais a crise social
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Os municípios e seus bairros, 
especialmente as periferias, se-
riam o ponto de partida dos in-
vestimentos. Esses investimentos 
devem ser acompanhados pelo 
estímulo à economia solidária 
e a pequenas e médias empre-
sas. Esses empreendimentos se 
tornariam fornecedores das ca-
deias produtivas que surgirem, 
gerando desenvolvimento local.

Paralelamente a um progra-
ma emergencial de criação de 
empregos, as centrais sindicais 
reivindicam outras medidas mais 
amplas e estruturantes para o 
mercado de trabalho. Algumas 
delas são uma política de incen-
tivo à pesquisa e modernização 
da indústria, o reposicionamento 
das empresas públicas como car-
ros-chefes de grandes projetos e 
o empoderamento da agricultu-
ra familiar no desafio do comba-
te à fome. Investimentos na tran-
sição para um modelo produtivo 
com baixo uso de combustíveis 
fósseis, além de uma necessida-
de, é encarada como outra jane-
la de oportunidades.

No curto prazo, entretanto, 
a ação rápida do poder públi-
co como contratante de mão de 

obra é essencial para combater 
o desemprego. Mas nem mesmo 
a geração imediata de postos de 
trabalho será rápida o bastante 
para amenizar os efeitos acumu-
lados no longo período de em-
pobrecimento das famílias.

Por isso, também em caráter 
emergencial, as centrais defen-
dem a renegociação de dívidas, 
especialmente as do sistema fi-
nanceiro habitacional, em pro-
cesso capitaneado pelo governo 
federal. Renegociação é mais do 
que simplesmente liberar verbas 
do FGTS para quitar débitos. Essa 
opção, feita pelo atual governo, 
despe um santo para vestir ou-
tro, gerando novo problema no 
médio e longo prazo. Esvazia um 
fundo público e não oferece saí-
da estruturada para os mutuários.

E, assim como nos primórdios 
do 1º de Maio, a redução da jor-
nada de trabalho surge firme en-
tre as bandeiras deste ano. A me-
dida também pode ser encarada 
como emergencial, uma vez que 
se prevê o surgimento de novas 
vagas em substituição às extenu-
antes jornadas. Mas envolve ou-
tros atores sociais e pode demo-
rar mais do que o desejado.

O mesmo ocorrerá na elabora-
ção de nova legislação trabalhista 
e sindical, que substituiria as re-
gras da contrarreforma de 2017. 
Menina dos olhos do movimento 
sindical, a nova legislação deve 
demandar tempo e negociação 
entre governo e representantes 
dos trabalhadores e dos empre-
sários. Como ocorreu na Espanha, 
cuja reforma, que inspira o movi-
mento sindical brasileiro, foi apro-
vada neste ano.

Pela reforma, graves problemas 
no mercado de trabalho, como a 
informalidade e falta de proteção 
social, que é avassaladora em ca-
sos como os de entregadores por 
aplicativos, podem ser superados, 
na opinião das centrais. As entida-
des querem também retomar pro-
tagonismo no processo de me-
diação. O enfraquecimento dos 
sindicatos, reflexo da contrarrefor-
ma de Michel Temer e do desman-
telamento do mercado de traba-
lho, é um desamparo. Apenas 14% 
das negociações salariais coletivas 
conquistaram aumento real – aci-
ma da inflação – em março.

Outro ponto de consenso do 
movimento sindical brasileiro é a 
necessidade de um novo governo 
federal a partir de 2023. As nove 
entidades signatárias da pauta 
explicitam que Bolsonaro precisa 
sair. As propostas foram entregues 
ao ex-presidente Lula e seu candi-
dato a vice, Geraldo Alckmin. Ciro 
Gomes também a recebeu, pelas 
mãos da CSB (Central dos Sindica-
tos Brasileiros).

Nem mesmo o fascismo original 
ousou dar as costas ao movimen-
to sindical e trabalhista, como fez 
Bolsonaro. Já Lula, batizado poli-
ticamente no sindicalismo, garan-
tiu que vai governar com ouvidos 
atentos às demandas trabalhistas, 
caso eleito. Escuta e negociação, 
como inegavelmente fez em seus 
dois mandatos presidenciais. Oxa-
lá o 1º de Maio 2022, assim como o 
Carnaval deste ano, seja prenúncio 
de renascimento. •

MAIS EMPREGOS Sérgio Nobre, da CUT, defende que o governo federal use 
sua força para gerar frentes de trabalho nas cidades a fim de reverter o quadro
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L
uiz Inácio Lula da Silva se 
reuniu com youtubers de 
diferentes partes do país 
na terça-feira, dia 26, em 
São Paulo. Essa foi a se-
gunda entrevista coletiva 
que ele concedeu para 

os meios alternativos. O ex-presi-
dente voltou a fazer críticas a Jair 
Bolsonaro. Ele disse que o atual 
presidente da República “vive no 
mundo da mentira”, que só sabe 
desrespeitar e faz de tudo para 
enfraquecer as instituições. Lula 
apontou que Jair Bolsonaro deve 
ser responsabilizado por mais da 

metade das mortes dos quase 
700 mil brasileiros que faleceram 
durante a pandemia. Por outro 
lado, declarou que a saúde será 
uma prioridade caso vença as 
eleições. 

Ainda sobre Jair Bolsonaro, 
Lula criticou a prática de decretar 
sigilo em qualquer informação 
que possa comprometer o presi-
dente, seus filhos ou figuras par-
ceiras. “Nós vamos dar um jeito 
nisso”, declarou. O ex-presidente 
também analisou a relação de 
Jair Bolsonaro com o Congresso 
Nacional e afirmou que Bolsona-

ro não tem força nenhuma, “nun-
ca antes na história desse país 
teve um presidente tão rastejante 
diante do Congresso”. 

Durante a entrevista Lula foi 
questionado sobre se existe di-
ficuldade em dialogar com os 
evangélicos que se aproximaram 
muito em 2018 de Jair Bolsona-
ro, que desde então conta com 
o apoio de pastores milionários 
e midiáticos. O ex-presidente 
ironizou a religiosidade de Jair 
Bolsonaro. Disse que o atual pre-
sidente “não acredita em Deus” e 
completou que “o Bolsonaro fica 

Lula quer combater injustiçascombater injustiças 
e  v e n c e r  a  m e n t i r a
Em entrevista com youtubers, o líder nas pesquisas garante 
que vai priorizar investimentos em saúde e na escola em 
tempo integral, apoiar direitos trabalhistas e manter diálogo 
respeitoso com evangélicos

Ricardo Stuckert
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mais religioso em época de elei-
ção”. Apesar da constante tentati-
va bolsonarista de relacionar Lula 
e o PT a pautas que sejam ofensi-
vas para os evangélicos, o ex-pre-
sidente afirmou que não vai dis-
cutir com os pastores que apoiam 
Bolsonaro. O objetivo é dialogar 
diretamente com homens e mu-
lheres evangélicos porque “eles 
nunca foram tão respeitados 
como no meu governo”. 

Uma das preocupações de-
monstradas pelo ex-presidente 
em diferentes momentos da en-
trevista, que durou mais de três 
horas, foi com a ideia de empre-
endedorismo. As condições pre-
cárias e a vulnerabilidade dos 
trabalhadores de aplicativos de 
entrega ou transporte de pessoas 
foram alvo de críticas por Lula. Es-
sas grandes empresas que atuam 
em diferentes países costumam 
tratar esses trabalhadores por 
“parceiros” e também por “em-
preendedores”, o que é algo ab-
surdo na visão do ex-presidente, 
que lembrou da reunião com a 
vice-primeira-ministra espanhola, 
Yolanda Díaz, realizada no final 
de março.

O ex-presidente voltou a falar 
sobre a necessidade de realizar 
uma mesa de negociações com 
todos os setores para rediscutir 
os termos de uma reforma traba-
lhista, a exemplo do que ocorreu 
na Espanha. “O Brasil precisa de 
uma legislação atual e que respei-
te os direitos dos trabalhadores”. 
Lula ainda disse que deseja incluir 
no plano de governo, coordena-
do por Aloizio Mercadante, a cria-
ção de uma carteira no BNDES es-
pecífica para pequenos e médios 
empresários.

A nova crise entre os Poderes 
provocada pelo indulto concedi-
do por Jair Bolsonaro ao depu-
tado Daniel Silveira também foi 
comentada pelo ex-presidente 
Lula. Nos últimos dias, a grande 
imprensa noticiou que o petista 
não tinha se pronunciado sobre 
o ocorrido. Lula declarou que 
“Bolsonaro foi estúpido”, “foi me-
díocre”. Na perspectiva do ex-
-presidente, Bolsonaro conseguiu 
abafar os desfiles do carnaval em 
que foram feitas muitas críticas 
ao presidente e ao seu governo. 
“Bolsonaro quer permanecer no 
noticiário, não interessa se é coisa 

boa ou ruim. Ele não se importa.” 
Lula considera que a sociedade 
está cansada de tanto desgaste, 
por isso é fundamental restabele-
cer a harmonia. 

O combate à fome foi outro 
tema muito abordado durante a 
entrevista coletiva. Lula declarou 
que essa será, novamente, a prio-
ridade caso seja eleito presiden-
te da República. Ele disse estar 
muito determinado a convencer 
os presidentes de outros países 
sobre a importância de acabar 
com a fome no mundo. “Só quem 
passa fome sabe o que é isso”. Por 
fim, o ex-presidente foi questiona-
do sobre o combate à violência. 
Ele declarou que a ausência do 
Estado é o que permite que a vio-
lência esteja tão presente no Bra-
sil. Para controlar o problema, que 
é histórico, Lula já tem como uma 
primeira ambição a universaliza-
ção da escola em tempo integral. 
E com o objetivo de aprofundar 
as discussões sobre o problema e 
encontrar soluções, ele anunciou 
que vai realizar um encontro com 
todos os governadores progres-
sistas para discutir possíveis me-
didas.•

Ricardo Stuckert
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A ONG Todos Pela Edu-
cação reuniu lideran-
ças políticas, empre-
sariais e profissionais 
da área da educação 
de todas as regiões do 
Brasil em seu encontro 

anual, realizado na semana passa-
da em São Paulo. O objetivo era 
discutir políticas públicas e ações 
para desenvolver o ensino básico. 

Aloizio Mercadante, ex-minis-
tro da Educação, falou em nome 
de Luiz Inácio Lula da Silva. Mer-
cadante criticou o desmonte dos 
programas criados para a forma-
ção continuada de professores, 
citou o Mais Educação, a tentativa 
de enfraquecer o Fundeb e com-
parou o tamanho do orçamento 
da Educação durante os gover-

nos do PT com o quanto ele vem 
diminuindo nos últimos anos. 
Além desses, Aloizio Mercadante 
lembrou da importância do Fies, 
do Prouni, do Ciências sem Fron-
teiras, Enem, Sisu e Reuni, entre 
outros. "Tudo o que foi destruído 
ou abandonado nestes últimos 
anos precisa ser recuperado com 
urgência", concluiu o ex-ministro, 
que preside a Fundação Perseu 
Abramo e coordena a construção 
do plano de governo do ex-presi-
dente Lula.

A apresentação feita por Aloi-
zio Mercadante foi a única pre-
sencial. As propostas dos demais 
candidatos foram apresentadas 
em vídeos gravados, transmitidos 
no telão do evento. O presidente 
da República, Jair Bolsonaro, foi 

Encontro promovido por Todos pela 
Educação debateu propostas para 
desenvolvimento do ensino básico. 
Legado do PT na área foi reconhecido

Frente ampla quer a  
volta dos cuidados  
com o ensino básico

o único que se recusou a respon-
der à ONG Todos Pela Educação. 
Durante o evento foram apresen-
tados exemplos de projetos que 
têm tido resultados positivos nos 
últimos anos. É o caso de Piauí, 
Ceará, Pernambuco e Espírito 
Santo. 

Os governadores de cada um 
desses estados participaram de 
rodadas de discussão mediadas 
por representantes da entidade. 
O evento também teve a presen-
ça de Marina Silva (Rede), Gilber-
to Kassab (PSD), Márcio França 
(PSB) e Geraldo Alckmin (PSB). 

Na parte final do encontro, 
Aloizio Mercadante fez outra in-
tervenção, dessa vez como ex-
-ministro da Educação e não 
enquanto representante do ex-
-presidente Lula. Novamente, ele 
criticou a destruição da educação 
básica, das universidades e dos 
programas de financiamento de 
pesquisas. Mercadante lembrou 
que a lei de cotas, por mais im-
portante que tenha sido, enfrenta 
tentativas de ser destruída com a 
chegada do prazo de revisão da 
legislação. Ele afirmou, mais uma 
vez, que reconstruir o Ministério 
da Educação é uma prioridade 
do plano de governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O ex-governador 
e candidato a vice-presidente na 
chapa de Lula, Geraldo Alckmin, 
concordou com o presidente da 
Fundação Perseu Abramo e criti-
cou a queda de investimentos em 
educação nos últimos cinco anos. 
Marina Silva fez uma fala no mes-
mo sentido, criticando o governo 
atual, enaltecendo as políticas 
que estavam funcionando antes 
do desmonte e declarando a sua 
torcida e seu empenho por uma 
mudança no Brasil. A presiden-
te-executiva da ONG Todos Pela 
Educação, Priscila Cruz, que foi 
muito elogiada por todos, decla-
rou ao final estar esperançosa e 
que dali saísse “uma frente ampla 
pela educação brasileira”. •
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Novas pesquisas confirmam  
Lula na liderança.Lula na liderança.  
Crise econômica é a maior preocupação
A dianteira está na casa de 10% dos votos no primeiro 
turno. Entre as maiores insatisfações dos brasileiros hoje, 
destaque para o desemprego e a inflação

Matheus Tancredo Toledo

N
este artigo, trazemos 
as análises do NOPPE 
(Núcleo de Opinião 
Pública, Pesquisas e Es-
tudos da Fundação Per-
seu Abramo) sobre as 
pesquisas mais recen-

tes divulgadas pelos institutos de 
pesquisa. As três mais recentes, 
dos institutos Ideia Big Data, Ipes-
pe e FSB, atualizam os dados da 
corrida eleitoral e de avaliação do 
governo Bolsonaro.

Os três levantamentos, realiza-
dos por meio de entrevistas tele-
fônicas, apontam o ex-presidente 

Lula (PT) consolidado na liderança 
das intenções de voto. Segundo a 
pesquisa Ideia Big Data , realizada 
em parceria com a revista Exame, 
Lula alcança 42% das intenções 
de voto, contra 33% de Bolsona-
ro (PL) e 10% de Ciro (PDT). João 
Doria (PSDB) aparece com 3%, 
enquanto outros candidatos têm 

ELEIÇÕES 2022 Ricardo Stuckert
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a preferência de 1% ou menos 
dos eleitores. As pesquisas não 
incluem mais o nome do ex-mi-
nistro de Bolsonaro, Sergio Moro, 
após seu novo partido (União Bra-
sil) vetar sua candidatura. 

Na pesquisa do Ipespe, reali-
zada em parceria com a XP Inves-
timentos , Lula aparece com 45% 
contra 31% de Bolsonaro, 8% de 
Ciro e 3% de João Doria. O de-
putado André Janones (Avante) e 
a senadora Simone Tebet (MDB) 
têm 2%, cada. Outros candida-
tos não alcançaram 1%. Por fim, 
a última das três pesquisas a ser 
divulgada, do instituto FSB em 
parceria com o banco BTG Pactu-
al , Lula tem 41% contra 32% de 
Bolsonaro; Ciro tem 9%, seguido 
de Janones (3%), Doria (3%), Vera 
Lucia (1%) e Simone Tebet (1%). 
Outros nomes não alcançaram 
1%. Nenhum dos levantamentos 
trouxe variação acima da margem 
de erro para os dois principais 
candidatos.

Nas simulações de segundo 
turno, mantém-se a vantagem de 
Lula sobre Bolsonaro. Há ligei-

ra divergência entre os institutos 
sobre qual seria a diferença: se-
gundo o Ideia, Lula tem 9 pontos 
percentuais a mais que Bolsonaro 
(48% a 39%); o levantamento do 
Ipespe traz 20 pontos percentu-
ais de vantagem para o ex-presi-
dente (54% a 34%) – enquanto o 
FSB aponta para uma dianteira de 
15 pontos percentuais para Lula 
(52% a 37%)

Em relação à avaliação do go-
verno, não houve variação para 
além da margem de erro na re-
provação ou na aprovação. Se-
gundo o Ideia Big Data, 44% dos 
brasileiros consideram o governo 
ruim ou péssimo. As pesquisas 
Ipespe e FSB indicam para repro-
vação de 52% e 51%, respectiva-
mente. A aprovação, segundo a 
primeira pesquisa, é de 29%, en-
quanto que na segunda e terceira 
é de 30%. Apesar da estabilidade 
frente ao mês anterior, cabe frisar 
que são patamares melhores – 
para o governo – que os vistos no 
final do ano passado.

As pesquisas reforçam o peso 
da pauta econômica para o elei-

ELEIÇÕES 2022

torado. Segundo o Ideia, 61% 
veem o Brasil num rumo errado. 
Os principais problemas do Brasil 
são, para os entrevistados, o de-
semprego (19%), a saúde (18%), 
a inflação (17%), a corrupção 
(13%), a educação (11%) e a fome 
(11%). De acordo com o Ipespe, 
95% dos brasileiros percebem 
o aumento dos preços nos últi-
mos meses -- 63% esperam que 
continuarão aumentando. Já no 
levantamento da FSB, 89% dos 
entrevistados sentiram suas vidas 
serem afetadas pela inflação, e 
69% afetadas por dívidas. O de-
semprego afetou a vida de 58% 
da população. 60% esperam mais 
aumentos no custo de vida e nos 
preços, enquanto 43% acreditam 
que aumentarão os atrasos nos 
pagamentos de contas. Neste le-
vantamento, 62% da população 
considera que o Brasil se encon-
tra em uma crise econômica.•

* Cientista político com mestrado na 
PUC de São Paulo, é analista do Núcleo 

de Opinião Pública, Pesquisas e Estudos 
(NOPPE), da Fundação Perseu Abramo.

Elaboração: Noppe/Fundação Perseu Abramo

Evolução primeiro turno
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Lula recebe apoio  
formal  de Rede e PSB
A formação da frente para derrotar 
o fascismo bolsonarista segue 
firme, tendo o ex-presidente como 
aglutinador das lutas democráticas 
e por justiça social

L
uiz Inácio Lula da Silva 
esteve em Brasília para 
dialogar com importan-
tes aliados para a disputa 
eleitoral que será contra 
o fascismo bolsonarista. 
Lula se encontrou com 

parlamentares da Rede Sustenta-
bilidade e participou da abertura 
do XV Congresso Nacional Cons-
tituinte da Autorreforma do PSB. 
As duas cerimônias ocorreram 
na quinta-feira, dia 28. A formali-
zação das alianças é importante 
para a formação de uma frente 
plural e que possa ter força no 
Congresso em um futuro gover-
no. 

Ao participar do encontro com 
parlamentares e dirigentes da 
Rede Sustentabilidade, Lula afir-
mou: “A decisão de vocês, para 
mim, simboliza muito. Porque 
tem eleições que a gente pode 
até ganhar, mas é uma coisa sem 

paixão, sem sentido. Mas nessa 
eleição agora, a gente está jun-
tando as pessoas de esquerda 
deste país, as pessoas que acham 
que é possível construir um outro 
país, para tirar da Presidência da 
República um cidadão que jamais 
deveria ter chegado”. 

O ex-presidente voltou a enal-
tecer a importância de o Brasil 
voltar a ter uma agenda de defesa 
do meio ambiente, de desenvolvi-
mento sustentável e de proteção 
dos povos indígenas. Além disso, 
Lula defendeu a importância e cri-
ticou a negação da política. “Nós 
estávamos entorpecidos pela 
quantidade de mentiras e pela 
negação da política, nós sabemos 
o que aconteceu neste país. A im-
prensa é uma coisa extraordinária 
para garantir a liberdade de ex-
pressão, mas se torna perniciosa, 
quando mente, acusando todo 
mundo e dizendo que a política 

é culpada. E não tem na história 
da humanidade saída que não 
seja pela política. Toda vez que 
você nega a política, o que vem 
depois é pior. Foi assim na Alema-
nha com o nazismo, foi assim na 
Itália com o fascismo e foi aqui no 
Brasil”.

O senador Randolfe Rodrigues 
(REDE/AC) defendeu a aliança 
com Lula: “Temos um outro Brasil 
a ser construído. Sua candidatura 
não é só para uma eleição. O que 
estará em jogo em outubro não é 
apenas uma eleição, é o destino 
de uma geração. Estamos diante 
de uma encruzilhada histórica, 
em que se encontram dois Bra-
sis. Tem este Brasil da exploração, 
que tem como principal canteiro 
de obras a destruição. E tem o 
Brasil que provou que pode dar 
certo, um país que mostrou que 
crescendo todo ano poderia pre-
servar a Amazônia”.

A reunião com o PSB contou 
com a presença de Geraldo Al-
ckmin, que vai ser o candidato a 
vice-presidente na chapa de Lula. 
Ele falou sobre o momento triste 
que o país vive, com desempre-
go, carestia, sofrimento da popu-
lação e governo negacionista, e 
disse que a chapa com Lula é um 
dever com foco no interesse pú-
blico para mudar o Brasil. Já o ex-
-presidente Lula voltou a criticar 
a situação do país e defendeu a 
aliança com o ex-governador de 
São Paulo, “De vez em quando al-
guém diz, Lula e Alckmin já diver-
giram, por que agora eles estão 
juntos? Porque isso se chama po-
lítica, isso se chama maturidade, 
isso se chama compromisso com 
esse país e compromisso com o 
povo brasileiro. Nunca antes na 
história, o Brasil precisou tanto 
de nós, como ele está precisando 
agora. A sociedade brasileira está 
precisando de alguém para salvar 
o país, para cuidar do povo bra-
sileiro, para reeditar a soberania 
diante dos olhos do planeta Ter-
ra”. •
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DECISÃO DA ONU É VITÓRIA DA DEMOCRACIA
O algoz Moro, abandonado, vê Lula nos braços do povo 
para vencer o fascismo e o ódio que se instalaram no país

Reginaldo Lopes

O anúncio do 
Comitê de 
Direitos Hu-
manos da 
ONU de que 
o ex-juiz Ser-
gio Moro per-

seguiu Lula e não deu 
ao ex-presidente o direito a um 
julgamento justo confirma a par-
cialidade de Moro. A decisão da 
Organização das Nações Unidas 
é uma vitória da democracia bra-
sileira, Faz-se Justiça!

O direito fora aviltado pela 
Operação Lava Jato, com os fre-
néticos procuradores da ‘Repúbli-
ca de Curitiba’, os quais estavam 
voltados para uma ação política 
e financeira a serviço dos adver-
sários da democracia, nacionais e 
internacionais, e outras falcatruas 
que cometeram durante a per-
seguição a Lula, do que propria-
mente promover investigação sé-
ria e responsável.

Sob o manto da pseudolega-
lidade, a Lava Jato destruiu em-
presas e mais de 4 milhões de 
empregos no País, em nome de 
apenas um objetivo: tirar Lula das 
eleições de 2018. O resultado do 
desastre tem nome e sobrenome: 
Jair Bolsonaro.

Desde a condenação de Lula, 
renomados juristas do Brasil e do 
exterior já atestavam a sua ino-
cência e a clara perseguição ao 
petista. Os advogados de defesa 
do ex-presidente, com compe-
tência e paciência, desmontaram 
uma a uma das infundadas acusa-
ções – todas sem provas – as quais 

criaram um ambiente 
propício à prisão injus-
ta e arbitrária de Lula, 
com apoio da chama-
da “grande mídia”, que 
contribuiu à formação 
da falsa ideia de que 
Lula era culpado. Mas 
a “teoria” da Lava Jato 
caiu por terra quando 

o STF anulou a condenação do 
ex-presidente em 2021, ao decidir 
que o então juiz Moro não tinha 
jurisdição para investigar e julgar 
esses casos, e anulou a investiga-
ção com base em que Moro não 
era considerado imparcial.

Sobre o julgamento na ONU, 
os advogados Cristiano Zanin e 
Valeska Martins, em coletiva de 
imprensa na última quinta-feira 
(28), informaram que o julgamen-

to foi realizado entre janeiro e 
março deste ano, sendo que os 
15 juízes concluíram que Lula teve 
violados seu direito a ser julgado 
por um tribunal imparcial, seu di-
reito à privacidade e seus direitos 
políticos, após Moro e os procu-
radores da Lava Jato desrespeita-
rem os artigos 9, 14, 17 e 25 do 
Pacto Internacional de Direitos 
Civis e Políticos. Essas violações fi-
caram comprovadas em diversos 
episódios, como a divulgação de 
gravações ilegais de conversas 
telefônicas, a condução coerciti-
va em março de 2016 e a prisão 
injusta e a proibição de concorrer 
às eleições em 2018.

Portanto, não podemos esque-
cer jamais que o presidente Lula 
teve seus direitos políticos viola-
dos, uma vez acusado e persegui-
do por um juiz autoritário e com 
ambição de poder – como detec-
tou uma especialista em psicolo-
gia forense nos EUA, que analisou 
o perfil psicológico de Moro.

Assim, fica muito evidente que 
o ex-juiz não respeitou a Consti-
tuição e nem os direitos humanos. 
Sergio Moro hoje está esquecido 
pela população e observa que 
os brasileiros e brasileiras sabem 
que Lula é o maior líder popular 
do planeta Terra e é a grande es-
perança do Brasil. O algoz Moro, 
abandonado, vê Lula nos braços 
do povo para vencer o fascismo e 
o ódio que se instalaram no país, 
os quais estão com os dias con-
tadoss. Lula, a esperança está no 
meio de nós, livre.•

* Economista, é deputado federal  
por Minas Gerais e líder do PT  

na Câmara dos Deputados.

A Lava Jato 
destruiu 

empresas e mais 
de 4 milhões de 

empregos em 
nome de apenas 

um objetivo:  
tirar Lula das 

eleições
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ONU CONDENA ATUAÇÃO  
ILEGAL DE MORO CONTRA LULA
Advogados do ex-presidente afirmam 
que, ao contrário do que diz ex-juiz, 
não há mais condenações contra Lula, 
por terem sido anuladas

Uma decisão histórica e uma 
vitória não apenas de Lula, mas 
de todos aqueles que acreditam 
na democracia.” Foi assim que o 
advogado Cristiano Zanin definiu, 
na última quinta-feira, o resultado 
do julgamento feito pelo Comi-
tê de Direitos Humanos da ONU 
a respeito da perseguição sofri-
da pelo ex-presidente por parte 
da Lava Jato e do ex-juiz Sergio 
Moro. 

O comitê da ONU julgou o 
caso apresentado ainda em 2016 
por Zanin e Valeska Martins, advo-
gados de Lula, em conjunto com 
o australiano Geoffrey Robertson, 
no qual denunciavam que Lula 
era vítima de perseguição política 

e violação de direitos humanos.
“É uma posição que nós rece-

bemos com muita alegria. Uma 
corte internacional reconheceu 
que a operação Lava Jato, o ex-
-juiz Sergio Moro e o procurador 
Deltan Dallagnol atuaram de for-
ma ilegal e arbitrária, afrontan-
do um tratado internacional da 
ONU”, disse Zanin.

O advogado destacou que 
agora não é só o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que aponta as 
ilegalidades de Moro e da Lava 
Jato, mas também a Organização 
das Nações Unidas. “A ONU re-
conheceu que houve a violação 
grosseira a dispositivos do Pac-
to Internacional e que Lula não 

teve direito a julgamento justo e 
imparcial, que ele foi julgado por 
um juiz parcial, que era o ex-juiz 
Sergio Moro”, ressaltou.

O advogado lamentou ainda o 
fato de Moro, que hoje, seis anos 
depois, já admitiu suas preten-
sões políticas, insista em fazer a 
defesa das condenações ilegais 
que aplicou contra Lula. As con-
denações, destacou Zanin, não 
existem.

“Esse tipo de afirmação revela 
até desconhecimento da estrutu-
ra judiciária, porque nós temos, 
dentro do nosso país, um siste-
ma de recursos que busca repa-
rar não só erros judiciários, mas 
sobretudo atuações como a do 
ex-juiz Sergio Moro, que são atu-
ações parciais, arbitrárias, ilegais 
e que afrontam todo o sistema 
de Justiça. É preciso dizer que o 
presidente Lula não tem qualquer 
condenação”.

Zanin e Valeska explicaram 
que, além de reconhecer que Lula 
teve seus direitos “grosseiramen-
te violados”, a ONU determinou 
que o governo brasileiro tome 
três providências no prazo de 180 
dias. A primeira é definir uma for-
ma de reparar os danos causados 
a Lula. A outra providência é ado-
tar medidas para evitar que situ-
ações similares venham a ocorrer 
em relação a qualquer cidadão 
brasileiro. Por fim, o Brasil foi con-
denado a traduzir, publicar e di-
vulgar amplamente o conteúdo 
da decisão. Segundo os advoga-
dos, o governo brasileiro é obri-
gado a cumprir a decisão porque 
reconhece, desde 1992, o Pacto 
Internacional de Direitos Civis e 
Políticos da ONU. 

Para Valeska Martins, a decisão 
da ONU “é um reforço ao Estado 
democrático de direito do Brasil”. 
“Temos certeza de que todos os 
cidadãos brasileiros terão o mes-
mo reconhecimento que o ex-
-presidente Lula está tendo hoje. 
Esse é um direito de todos”, ob-
servou. Agência PT•
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Bia Abramo

D
escanse em paz, Twitter” 
ou “Chega de censura! 
Grande dia!”? A notícia 
da compra da rede so-
cial de microblogging 
do passarinho azul pelo 
bilionário Elon Musk, 

dono da automotora de carros 
elétricos Tesla, na segunda-feira, 
25, abalou frequentadores da 
rede e provocou um tsunami de 
especulações nos noticiários de 
economia e de tecnologia.

Ainda que a compra não fos-
se exatamente novidade, uma 

vez que Musk, ele mesmo um 
usuário de twitter falastrão, esti-
vesse falando disso há algumas 
semanas, a efetivação da oferta 
de US$ 44 bilhões (cerca de R$ 
214 bilhões) para transformar o 
Twitter em uma empresa de ca-
pital fechado tornou real aquilo 
que parte dos usuários da rede 
temia, enquanto outra parte co-
memorava.

Enquanto negociava a com-
pra, inicialmente rejeitada pelo 
conselho  do Twitter, Musk, em 
declarações à imprensa e mes-
mo postagens na rede, foi anun-
ciando seus planos para a em-

presa sob seu único e exclusivo 
comando. Quer desde a criação 
da possibilidade de editar o tuí-
te uma vez publicado — entre 
as redes sociais grandes, como 
Facebook e Instagram, o Twit-
ter é a única que não  tem essa 
funcionalidade —, passando pela 
“limpeza” dos perfis falsos e/ou 
alternativos via identificação dos 
usuários. E, claro, um afrouxa-
mento dos mecanismos de con-
trole de conteúdos falsos, poten-
cialmente perigosos e que ferem 
as regras da comunidade dos 
conteúdos ali publicados. 

Desde que Donald Trump 

PASSARINHO NA GAIOLA
A compra do Twitter pelo bilionário Elon Musk levanta suspeitas 
de que a rede social de textos curtos poderá tornar-se território 
livre para a disseminação de notícias falsas e discurso de ódio 

MÍDIA
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foi banido do Twitter, durante 
a longa apuração das eleições 
presidenciais norte-americanas 
de 2020, por disseminação des-
controlada de fake news sobre 
uma fraude eleitoral inexistente, 
a discussão sobre a responsabi-
lidade política das redes sociais 
entrou em um novo capítulo 
para as grandes plataformas e 
agências reguladoras. O deba-
te é como conciliar a liberdade  
de expressão e a facilidade de 
disseminação de opiniões pro-
metidas pelas redes sociais e, 
ao mesmo tempo, impedir que 
as plataformas sejam transfor-
madas em campo de batalha de 
mentiras e discurso de ódio? 

Todas as redes sociais são 
regidas por algoritmos, que de-
terminam aquilo que você vê e 
para quem entregam aquilo que 
você posta. Essa programação é 
o que faz das redes sociais plata-
formas acessíveis de publicação 
e edição de conteúdos, em tese 
ao alcance de todos, mas é ne-
cessário lembrar que empresas 
que detêm essa tecnologia são 
privadas e, por isso, parte dessa 

programação é protegida. 
O Facebook restringe a entre-

ga de conteúdo de acordo com 
a quantidade de seguidores 
e de curtidas de cada um dos 
posts e amplia o alcance quan-
do se paga por isso. O Twitter 
funciona de maneira diferente, 
uma vez que a lógica de exibi-
ção de conteúdos não é apenas 
determinada pelos algoritmos, 
mas também pela cronologia 
das postagens. 

Por essa característica mais 
aberta da rede e pelo fato de li-
mitar o tamanho das postagens, 
exigindo de quem publica a ca-
pacidade de sintetizar em frases 
curtas e oferecendo a quem lê 
uma espécie de manchete con-
tundente, o Twitter se tornou a 
plataforma predileta de jorna-
listas, políticos e formadores de 
opinião de todo o espectro polí-
tico. Daí o interesse de Musk. 

Nascido na África do Sul em 
1971, Musk amealhou esse patri-
mônio criando softwares e inves-
tindo em startups nos Estados 
Unidos. Investiu em sistemas de 
pagamento online, como a em-

presa que deu origem ao PayPal, 
em empresas de tecnologia de 
ponta, como a Tesla, e fundando 
sua própria companhia, a Spa-
ceX. 

O empresário tornou-se uma 
celebridade nas redes pelo fato 
de usar o Twitter de maneira 
pouco ética em seus negócios 
e por fazer declarações políticas 
reacionárias. Em 2018, tuitou 
que venderia a Tesla, recuando 
logo em seguida. O blefe fez as 
ações da empresa valorizarem 
mais de 15%. Musk recebeu uma 
multa de US$ 20 milhões pela 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios dos Estados Unidos por “en-
ganar investidores”. Dois anos 
depois, acusado de ter partici-
pado de planos que resultaram 
na destituição do governo de 
Evo Morales na Bolívia, escreveu 
no Twitter: “Vamos dar golpe em 
quem quisermos, lide com isso”.

Pode-se depreender por es-
ses dois exemplos o que o bi-
lionário entende por “liberdade 
de expressão”. Além dos delírios 
espaciais e de frases completa-
mente descoladas da realidade 
como “qualquer pessoa pode 
conseguir US$ 100 mil para via-
jar até Marte desde que consiga 
trabalhar e economizar”, as incli-
nações políticas de Musk suge-
rem que, sob seu comando, o 
Twitter pode virar uma platafor-
ma determinada por monetiza-
ção e favorecimento das narrati-
vas direitistas. 

Não foi por outra razão que 
vários bolsonaristas festejaram 
a compra do Twitter. Encaram a 
manobra como uma vitória po-
lítica. Ainda é cedo para prever 
o que acontece com a platafor-
ma, mas o que se sabe é que, 
quando meios de comunicação 
não estão submetidos a nenhum 
tipo de controle social  nem a 
nenhum código de ética profis-
sional, o estrago pode ser gran-
de.  •
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Como o PT salvou o Brasil: 
EXPANSÃO DA PROTEÇÃO 
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Estagnado durante os governos tucanos, o salário-mínimo 
se valorizou, em termos reais,  mais de 74% com Lula e 
Dilma. Com isso, a taxa de cobertura previdenciária para a 
população teve teve crescimento de 17,7% entre 2002 e 2014

ECONOMIA Ricardo Stuckert
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N
este vigésimo quarto 
artigo da série organi-
zada para oferecer fa-
tos e números que des-
constroem as mentiras 
circulantes, segundo as 
quais a política econômi-

ca do PT teria “quebrado o Brasil”, 
destacamos que a melhoria do 
emprego veio acompanhada por 
uma política consistente de forta-
lecimento das rendas do trabalho, 
que tiveram impacto positivo na 
cobertura e nas finanças da Previ-
dência Social. 

Contrariamente ao que preten-
dia a narrativa liberal, os constan-
tes aumentos do salário-mínimo 
impulsionaram a expansão do 
mercado interno de consumo de 
massas, garantindo sustentação 
do ciclo de crescimento. 

Houve a expansão e formali-
zação do emprego, aumento e 
democratização do crédito, acrés-
cimos nos rendimentos laborais, 
valorização real do salário-mínimo 

e redução do desemprego e da 
informalidade ampliaram a massa 
salarial. Tudo isso trouxe reflexos 
positivos sobre a cobertura e so-
bre o financiamento da Previdên-
cia e da Seguridade Social. 

A taxa de cobertura previden-
ciária da população economica-
mente ativa — entre 16 e 59 anos —, 
que vinha declinando no período 
1995-2002, aumentou significati-
vamente, passando de 61,7% em 
2002, para 72,6% em 2014, cresci-
mento de 17,7% — gráfico 1. 

O salário-mínimo, praticamen-
te estagnado durante os governos 
Fernando Henrique Cardoso, va-
lorizou-se, em termos reais — aci-
ma da inflação —, mais de 74% no 
ciclo petista. Isso beneficiou dire-
tamente 28% dos trabalhadores 
brasileiros e aproximadamente 
65% dos aposentados pelo INSS. 
Em janeiro de 2015, o salário-mí-
nimo atingiu seu maior poder de 
compra em 50 anos, desde agos-
to de 1965). Com a valorização do 
salário-mínimo, o valor real dos 
benefícios cresceu continuamente 
entre 2002 e 2015 — gráfico 2. 

Entre 2002 e 2014, a arrecada-

ção líquida da Previdência Social, 
a preços constantes, passou de 
R$ 169,9 bilhões para R$ 432,5 
bilhões, um crescimento bruto de 
154,6%. Em consequência, as ne-
cessidades de financiamento da 
Previdência, apesar do expressivo 
aumento das despesas com be-
nefícios previdenciários, da ordem 
de 140,2%, se mantiveram den-
tro de limites razoáveis.  Mais do 
que isso, no período entre 2008 
e 2014, situaram-se em patamar 
inferior ao registrado em 2007, re-
vertendo a trajetória expansionista 
inaugurada no governo FHC. 

Até 2015, o suposto “déficit da 
Previdência” — porque considera 
apenas as receitas previdenciá-
rias e não leva em conta as fontes 
de receita da Seguridade Social 
como determina o artigo 195 da 
Constituição — estava sob controle. 
A “necessidade de financiamen-
to” para cobrir a diferença entre a 
arrecadação líquida e a despesa 
com benefícios situou-se num pa-
tamar entre R$ 54 bilhões e R$ 72 
bilhões, entre 2011 e 2014. Nos 
governos Temer e Bolsonaro, as 
“necessidades de financiamento” 

Evolução da Taxa de Cobertura Previdenciária da PEA. Gráfico 1
Período de 1995 a 2020

Fonte: Informes da Previdência Social. Vol. 27 nº 11; vol. 28 nº 12; vol. 30 n.º 5 e 6; e vol. 31 nº 11. GOMES, Gerson e SILVA DA CRUZ, Carlos A. Vinte e Cinco Anos de Economia Brasileira. 
Brasília: Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI, maio de 2021.
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Valor médio real dos benefícios do Regime Geral da Previdência Social. Gráfico 2
Em reais de julho/2020 (INPC). Posição em dezembro de cada ano

Fonte: Informes da Previdência Social – Vol. 29 nº1 (dados de 1995 a 2016); vol. 30 nº 1 (dado de 2017); e vol. 31 nº 1 (dado de out/2019). GOMES, Gerson e SILVA DA CRUZ, Carlos A. Vinte e 
Cinco Anos de Economia Brasileira. Brasília:  Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI, maio de 2021.

da Previdência passaram para R$ 
205 bilhões (2019) e R$ 296 bi-
lhões (2020). 

Assim se vê que, também nes-
se caso, não se sustenta a afirma-
ção de que a “crise”, que teria sido 
gerada pelos governos do PT, teria 

sido, fundamentalmente, fruto da 
“irresponsabilidade fiscal”, como 
o arbítrio mais delirante nunca se 
cansa de repetir.  •

* Doutor em Economia pela Unicamp 
e pesquisador do Centro de Estudos 

Sindicais e do Trabalho (CESIT), da 

Universidade de Campinas (Unicamp).  
** Membro do Conselho do Centro de 

Altos Estudos do Brasil para o Século 21. 
Foi funcionário de carreira da FAO e da 

CEPAL e assessor econômico no Senado 
e na  Câmara. *** Professor do Instituto 

de Economia da Unicamp e pesquisador 
do Centro de Estudos de Conjuntura e 

Política Econômica, da Unicamp.

Evolução da arrecadação líquida e despesa com benefícios da Previdência. Gráfico 3
Em R$ bilhões de setembro de 2020 (INPC)

Fonte: Informes da Previdência Social. Vol.27 nº 1 (2015) a nº 31,.nº 5 (2019); e vol. 32, nº 10. GOMES, Gerson e SILVA DA CRUZ, Carlos A. Vinte e Cinco Anos de Economia Brasileira. Brasília: 
Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI, maio de 2021.



28 Focus Brasil, 2 de Maio de 2022

A semana na história  29 de Abril a 5 de Maio

Outras datas históricas

05/05/1818: Nasce em Tréveris, na Ale-
manha, o filósofo, historiador, sociólogo 
e jornalista Karl Marx. Teórico político e 
revolucionário socialista,  estudou direi-
to e filosofia nas universidades de Bona 
e Berlim. É se tornaria dos mais influen-
tes pensadores de todos os tempos.
03/05/1926: Nasce em Brotas de Ma-
caúbas, na Bahia, o geógrafo Milton Al-
meida dos Santos.

05/05/1893: Nascimento do dirigente 
comunista Farabundo Martí, em Teote-
peque, El Salvador.
01/05/1979: Lançamento da Carta de 
Princípios do PT.
02/05/1989: Bombardeado o Memorial 
9 de Novembro, de Oscar Niemeyer, 
em homenagem às vítimas da greve da 
CSN, mortas no Massacre de Volta Re-
donda, em 1988.
29/04/1994: Realizado em Brasília o 9º 
Encontro Nacional do PT.

Esta seção é fruto da parceria entre o 

Centro Sérgio Buarque de Holanda, da 

FPA, o Memorial da Democracia e o 

Instituto Lula.  Os textos remetem a um 

calendário de eventos e personalidades 

da esquerda que é colaborativo e está em 

constante atualização. 

Envie suas sugestões por e-mail 

para memoria@fpabramo.org.br
memorialdademocracia.com.br

1º de maio de 1940

GETÚLIO VARGAS CRIA O SALÁRIO MÍNIMO
Na festa de 1º de maio de 

1940, Getúlio Vargas anuncia 
a criação do salário mínimo. O 
decreto assinado pelo presi-
dente determinava piso para a 
remuneração mensal dos traba-
lhadores da cidade, que deve-
ria satisfazer “às suas necessi-
dades normais de alimentação, 
habitação, vestuário, higiene e 
transporte”.

O Dia do Trabalhador é co-
memorado no São Januário, es-
tádio do clube Vasco da Gama. 
Getúlio é recebido sob aplau-
sos por 40 mil trabalhadores. À 

multidão, o presidente diz: “os 
trabalhadores nunca obtiveram, 
sob os governos eleitorais, a 
menor proteção, o mais elemen-
tar amparo. Para arrancar-lhes os 
votos, os políticos profissionais 
tinham de mantê-los desorga-
nizados e sujeitos à vassalagem 
dos cabos eleitorais”. 

O decreto determina que o sa-
lário mínimo será fixado a partir 
da realidade econômica de cada 
região, com 14 valores diferentes 
— variando de 90 mil-réis no inte-
rior do Nordeste a 240 mil-réis nas 
grandes cidades.

Arquivo Nacional

30 de abril de 1981

ATENTADO A BOMBA 
NO RIOCENTRO

Morre o sargento do Exérci-
to Guilherme Pereira do Rosá-
rio e fica gravemente ferido o 
capitão Wilson Dias Machado 
na explosão de uma bomba no 
estacionamento do Riocentro, 
no Rio de Janeiro. O explosivo 
era manuseado pelo suboficial 
dentro de um carro. Os dois 
militares eram agentes do DOI-
-Codi do 1° Exército e planeja-
vam detonar o artefato no au-
ditório do pavilhão, no qual 20 
mil pessoas assistiam ao show 
comemorativo do 1° de Maio. 

O objetivo era criar pânico 
na plateia e responsabilizar um 
grupo de esquerda pelo aten-
tado. A explosão acidental da 
bomba frustrou o plano terro-
rista e abriu a mais grave crise 
política do governo do gene-
ral presidente João Baptista 
Figueiredo.

A participação de militares 
num plano criminoso, que po-
deria ter feito um número in-
calculável de vítimas, chocou a 
sociedade. Em vez de investi-
gar e punir os responsáveis, o 
governo da “abertura” ajudou 
o comando do 1° Exército a 
acobertá-los, por meio de um 
inquérito fraudulento.

http://fpabramo.org.br
http://memorialdademocracia.com.br
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3 de maio de 2007

QUEBRADA PATENTE 
DE REMÉDIO ANTI-HIV

O fármaco anti-HIV Efavi-
renz tem sua patente quebra-
da em 3 de maio de 2007. 
Naquele dia, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva declara a 
utilidade pública do antirre-
troviral, aprovando seu licen-
ciamento compulsório — o que 
na prática implicava quebra 
da patente. A medida atinge 
não apenas o medicamento, 
mas seu principal componen-
te, uma das drogas mais caras 
usadas no coquetel de terapia 
contra o HIV/Aids. 

A distribuição de medica-
mentos de combate ao HIV 
pelo Sistema Único de Saúde 
era obrigatória desde 1996. 
Em 2001, considerou-se a 
possibilidade de o governo 
brasileiro quebrar a patente 
de medicamentos retrovirais, 
caso os laboratórios não re-
duzissem os preços. 

A medida não foi concreti-
zada devido às reações inter-
nacionais contrárias — como 
a representação dos Estados 
Unidos na Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). Ain-
da assim, a iniciativa levou à 
redução do preço dos medi-
camentos. 

Até 2007, o governo com-
prava o Efavirenz a US$ 1,59 
do laboratório norte-america-
no detentor da patente. De-
pois do licenciamento com-
pulsório, passou a pagar US$ 
0,44 pelo genérico importado 
da Índia. Segundo estimativas 
do governo, o país economi-
zou R$ 30 milhões só no pri-
meiro ano.

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

Marcando o Dia do Trabalha-
dor de 1943, Getúlio Vargas as-
sina a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) durante as come-
morações de 1º de Maio. Cerca 
de 100 mil pessoas comparecem 
ao ato na Esplanada do Castelo, 
no Rio. A multidão é formada por 
trabalhadores das mais diversas 
categorias — operários de fábri-
cas, empregados do comércio, 
servidores públicos, ferroviários, 
marítimos e tecelões.

A CLT reúne todas as leis tra-
balhistas instituídas desde a Re-
volução de 1930. E regulamenta 
a relação entre patrões e em-
pregados, estabelecendo ainda 
regras referentes à jornada de 
trabalho, férias, descanso remu-
nerado e condições de seguran-
ça e higiene dos locais de traba-
lho. Além disso, determina que 
os contratos entre trabalhadores 
e empresas sejam registrados na 
carteira de trabalho.

1º de maio de 1943

INSTITUÍDA a Consolidação das Leis do Trabalho 

5 de maio de 1996

PT cria a Fundação 
Perseu Abramo

A Fundação Perseu Abramo nas-
ce em 5 de maio de 1996, concreti-
zando uma antiga aspiração do PT: 
construir um espaço fora das ins-
tâncias partidárias onde estivessem 
abarcadas opiniões plurais para re-
flexão política, além da promoção 
de debates, estudos e pesquisas.

A decisão do Diretório Nacional 
do PT veio após a criação do fundo 
partidário e a determinação pela 
destinação mínima de 20% dessa 
verba para a criação e manuten-
ção de “instituto ou fundação de 
pesquisa e de doutrinação e edu-
cação política”. O sociólogo, pro-
fessor e jornalista Perseu Abramo, 
então secretário de Formação Po-
lítica do PT, ficou responsável por 
realizar estudos para a constituição 
de um instituto ou fundação.

Arquivo Nacional

memorialdademocracia.com.br
http://institutolula.org/
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O nome O nome 
dele era dele era 

PrincePrince

CULTURA
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Bia Abramo

OO ano de 2016, 
d e f i n i t i v a -
mente, não 
foi bom para 
a música. 
Em 10 de 
janeiro, Da-

vid Bowie morreu. Poucos meses 
depois, em 21 de abril, vimos es-
tarrecidos a morte do artista que 
era chamado de Prince.  No Natal 
do mesmo ano, se foi George Mi-
chael. O efeito dessas mortes para 
o pop internacional foi devasta-
dor. Perdemos músicos fazedores 
de sucessos, como “Let’s Dance”, 
“Kiss” e “Freedom ’90”. Perdemos 
a chance de ver performers ins-
piradores no palco e, ainda, per-
sonalidades artísticas que foram 
além de seu tempo e, como dirí-
amos hoje, influenciaram compor-
tamentos no mundo inteiro. 

Embora nenhum crítico ou jor-
nalista de música coloque os três 
no mesmo lugar em termos de 
importância, o efeito dessas mor-
tes foi devastador para milhões 
de fãs no mundo todo — efeito  
bastante amplificado pela como-
ção que causaram e provocaram 
nas redes sociais. Se em termos 
de relevância artística talvez 
Bowie e Prince estivessem mais 
ou menos no mesmo plano e Ge-
orge Michael um tantinho abaixo, 
o fato é que os três eram pop o 
suficiente para que contassem 
seus fãs na casa dos milhões. 

Por mera coincidência, os três 
também estiveram em shows no 
Brasil bem no início da década de 

1990. David Bowie com a turnê 
Sound+Vision em setembro de 
1990 para shows no Rio de Janeiro 
e São Paulo. E Prince e George Mi-
chael em janeiro de 1991 na segun-
da edição do Rock in Rio. Naqueles 
modorrentos anos 90, em que o 
grunge dominaria a cena e antes 
da estréia da MTV no Brasil, a apa-
rição de estrelas desse porte foi 
uma fulguração que não passou 
despercebida.

Sobre aquele que se chamou 
Prince, Focus conversou com dois 
jornalistas de cultura e um cura-
dor de música para au-
diovisual para tentar 
situar quem era 
esse multiins-
trumentista ta-
lentosíssimo 
nascido em 
M i n n e a p o -
lis, cidade do 
m e i o - o e s t e 
dos EUA, em 
1958. 

Numa breve sinop-
se de uma carreira 
complexa e cheia de 
reviravoltas, Prince, ve-
lho demais para ser um 
artista das cenas do soul 

ou do funk que dominaram o 
pop negro dos anos 1970, lançou 
seu primeiro disco em 1978 in-
fluenciado pela new wave.  Com 
“1999”, álbum de 1982, no entan-
to, o mix de funk, soul e rock dele 
já não causa tanta estranheza 
nem no público branco, nem no 
público negro — isso, nos Estados 
Unidos, país cujas últimas lei de 
segregação caiu em 1967, não é 
uma coisa ordinária.

Prince era uma figura provo-
cante e provocadora, ao mesmo 

tempo. “Ele rompeu todos 
os paradigmas”, diz 

Cláudia Lima, atu-
almente pauteira 

e pesquisadora 
do programa 
Saia Justa, do 
GNT. Para a 
j o r n a -
lis-

ta, uma 
das primei-
ras mulheres 
negras a escrever 
numa revista de mú-
sica de circulação 

nacional, a Bizz, além 
de destacar suas ha-
bilidades múltiplas 
como cantor, compo-

sitor, produtor e letrista, 
a facilidade com a qual 

Prince transitava entre gê-

O cantor e compositor, morto em 21 de abril de 2016, aos 57 
anos, fez uma pequena revolução em muitos estereótipos 
da música. Pequeno grande homem de talentos múltiplos e 
produtor dos próprios discos, o norte-americano ainda sacudiu 
as noções de masculinidade e do lugar da música negra nos EUA
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neros musicais e a ambiguidade 
sexual foram o que mais chamou 
a atenção de início. “Ele era  preto, 
mas aí fazia rock e também funk. 
Foi esse o estranhamento que a 
gente teve quando ele apareceu. 
Não sei se ele foi o primeiro, mas 
ele era queer. Era um cara, mas 
não era tão masculino. Pegava as 
maiores gatas da época e ao mes-
mo tempo tinha uma coisa femini-
na e  afeminada”. 

Pedro Noizyman, pesquisador 
de música para audiovisual, re-
lembra: “Eu era moleque e gos-
tava de metal. O que primeiro 
me chamou a atenção, no único 
programa de videoclipe que ti-
nha na época, na TV Gazeta, foi a 
habilidade dele como guitarrista, 
ele tinha muita técnica. Se o Prin-
ce fosse só um guitarrista, ele se-
ria considerado uma dos maiores 
guitarristas do mundo”.

No entanto, à medida que sua 
carreira prossegue e, sobretudo 
depois de “Purple Rain”, disco que 
não apenas o lançou para o topo 
das paradas, Prince começou a exi-
gir das gravadoras o controle total 
sobre os seus discos — coisa que 
pega muito mal na indústria. Num 
movimento ousado, o artista mu-
dou seu nome para um símbolo 
impronunciável e teve de passar a 
ser chamado de “the artist former-
ly known as Prince” — ou o “artista 
antes conhecido como Prince”. 

Ainda que com diferenças, os 
três entrevistados são unânimes 
em afirmar que o homem com 
nome de título de nobreza vem 
do vasto e enorme legado da mú-
sica negra norte-americana. 

Alexandre Matias, jornalista e 
curador de música, chega a usar a 
palavra genealogia, para explicar 
de onde ele vem. “Ele está na ge-
nealogia da música negra: vem do 
gospel, o R&B, junto com o blues 
vai dar no rock, mas também divi-
de aí e dá no soul, no funk e aí vai. 
O Prince tinha uma coisa de ser 
senhor de si mesmo, como artista, 
como empresário, como produto”. 

Lima, mais uma vez, lembra o 
papel  fundamental de quebrador 
de paradigmas. “Numa era em 
que as imagens de videoclipes e 
shows ao vivo eram essenciais, ele 
ainda se apresentava com mulhe-
res instrumentistas sensacionais: 
uma super baterista. Ou seja, era 
ele, com seu 1,58m de altura, 
usando aquelas botinhas de salto 
e as gatas. Só que em vez de elas 
estarem em posições clássicas de 
backing vocals, estavam no centro 
do palco. Tem um dado forte, nas 
diversas bandas que ele formou, 
de exibir e incentivar o empode-
ramento feminino”.

Quando numa pergunta li-
vre e afetiva — pois música pas-
sa por tantos e tantos afetos 
—, peço para que digam o que 
mais “gostavam” em Prince, é 
surpreendente ouvir de Noi-
zyman uma descrição quase 
poética do rosto do performer: 
“Aquelas fotos de capa, com 
aqueles olhos amendoados… 

Ele era um cara muito bonito e 
sabia disso. Sedutor e seduzível. 
Além de ser um grande letrista 
e dançarino, fazia baladas como 
ninguém, bem na tradição dos 
grandes cantores e composi-
tores do soul, como Ottis Re-
dding e Sam Cooke. Pensa em 
‘When Doves Cry’ ou mesmo 
‘Kiss’. Fora a influência direta de 
James Brown, tanto na expres-
são corporal como dançarino, 
como nessa coisa de inventar 
esse soul jam em que a banda 
fica tocando e atiçando a pla-
téia em show ao vivo para que o 
personagem principal entre na 
hora certa”.

Lima também recorda da 
enorme influência de James 
Brown. “Eu vejo no Prince tan-
to Little Richard quanto James 
Brown. Ou seja, o bofão e o 
queer. E ele sai desse caldeirão 
de cultura negra e vai parar em 
Earth, Wind and Fire, em Quin-
cy Jones e em toda aquela cena 

REVOLUCIONÁRIO Músico talentoso, Prince produzia seus próprios discos
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de funk do final dos anos 1970 e 
que vai dar onde? Na disco”.

Por fim, pedi para que esses 
especialistas em Prince fizessem 
um ranking de cinco melhores 
músicas do artista. Tarefa dificí-
lima, dado que, na opinião des-
ta modesta jornalista de música 
aqui, não há um disco da longa 
discografia do Prince que não 
tenha pelo menos uma meia dú-
zia de canções excelentes.

Matias, que também fazia como 
DJ as Noites de Trabalho Sujo, se 
esquivou: “Eu não consigo fazer 
o ranking e na ordem. Óbvio que 
tem ‘When Doves Cry’, tem ‘Con-
troversy’ que não é tão óbvia, “I 
Wanna Be Your Boyfriend’, mas 
para mim tem uma música que 
está lá no panteão que não tem o 
que falar: ‘Purple Rain’. É o grande 
hit, a grande influência, o grande 
solo de guitarra… E fora a quanti-
dade de paixões que essa música 
já embalou”. 

Lima cita: “Pela ordem? ‘Take 
Me With You’, ‘New Power Gene-
ration’ (amo essa música!), ‘Pop 
Life’e uma que é estranha de jo-
gar na pista para as pessoas dan-
çarem, mas eu também adoro é 
‘Sexymotherfucker’”.

“Fui consultar minha playlist e, 
sei lá, eu não sei se sei fazer isso. 
Vou te falar aqui das uma de cada 
fase que eu gosto muito: ‘I Wan-
na Be Your Lover’, do segundo 
disco, ‘1999’, seguida de ‘When 
Doves Cry’. Daí a balada mais 
linda que eu já ouvi, ‘Sometimes 
Snows In April’, do disco ‘Parade’ 
e vou encerrar com ‘I Could Ne-
ver Take the Place of Your Man’”, 
relata Noizyman.

Morto há seis anos, Prince não 
deixou filhos e morreu quieta-
mente, quase que sem causar 
alarde. Estava recluso e detes-
tava paparazzi. No entanto, seu 
tamanho na música, como diz 
Noizyman, “ainda está aconte-
cendo”. Isso é a marca de um 
grande artista; mudar uma época 
e se projetar no futuro. •

Bia Abramo

S
e tivesse sido lançado, 
como previsto em 2020, o 
impacto de “Medida Pro-
visória”,  filme dirigido por 
Lázaro Ramos e estrelado 
por Taís Araújo, Alfred Eno-

ch, Seu Jorge e Adriana Esteves, 
talvez tivesse sido menor. Mas es-
tamos em 2022 e desde a estreia 
tornou-se já um filme-fenômeno. 
Além de cinemas cheios, fazendo 
uma impressionante bilheteria de 
85,5 mil apenas no primeiro final 
de semana, as sessões têm cha-
mado a atenção pelo fato de, em 
muitos casos, acabar com manifes-
tações contra o atual governo.

Fiel às suas raízes teatrais, Láza-

ro montou uma espécie de peça-
-didática sobre racismo projetada 
num futuro próximo: exatamente 
no dia em que será paga a primei-
ra indenização a uma mulher, des-
cendente de pessoas escraviza-
das, o governo brasileiro começa 
uma ofensiva de “devolução” dos 
negros ao continente africano. 

Com traços da estética afrofu-
turista, acompanhamos, portanto, 
a jornada de dois primos, Antônio 
(Alfred Enoch) e André (Seu Jor-
ge), numa escalada de violência 
e perseguição. A mulher de Antô-
nio, Capitu (Taís Araújo), é médi-
ca. Antônio, advogado, é um ho-
mem da palavra. André, jornalista 
e blogueiro, de ação. Todos mo-
ram num apartamento de classe 

'Medida provisória'
UM retrato do Brasil
Filme de estreia de Lázaro Ramos na direção conta 
o dia em que o governo brasileiro resolve devolver 
todos os descendentes de escravos para a África
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média no Rio de Janeiro. 
Nos primeiros 15 minutos de 

filme, acompanhamos esse nú-
cleo central, como se fosse um 
primeiro capítulo de telenovela, 
incluindo os travellings rápidos 
pela exuberância da beleza da 
Baía de Guanabara; as filmagens 
de alto à noite; em suma, os car-
tões-postais do Rio. 

Até que entram em cena, 
como se fosse num segundo 
ato, o núcleo de poder branco, 
com a representante de um Mi-
nistério da Devolução (Adriana 
Esteves); a sinistra Dona Izildi-
nha, vizinha dos primos Antônio 
e André, em participação de Re-
nata Sorrah. 

A referência ao ritmo e ao de-
senrolar de uma telenovela — ou 
de um episódio de minissérie em 
streaming — não é fortuita. A pro-
dução de Daniel Filho, um dos 
responsáveis, entre outras coi-
sas, por levar Janete Clair para 
a Rede Globo e por séries como 
“Malu Mulher” e “Carga Pesada”, 
deixa clara a intenção de atingir 
o grande público. 

Lázaro e Taís também têm ori-
gem na telenovela. Atuaram jun-
tos em pelo menos duas novelas 
e estrearam a série “Mister Brau”. 
Ambos têm atuações fortes nas re-
des sociais tanto na discussão do 
racismo como na da cultura. 

Taís e Lázaro, nascidos no final 
da década de 1970, pertencem 
também à geração de profissionais 
negros na tevê aos quais foram de-
signados papéis de protagonismo 
e de não-subordinação.

Talvez por isso que Lázaro te-
nha escolhido para estrear na di-
reção de um longa metragem a 
adaptação de uma peça teatral 
de 2011 de Aldri Anunciação, 
uma vez que o texto da peça 
permite um elenco quase que 
em sua totalidade composto por 
pessoas negras. É aí também que 
reside uma das forças do filme; a 
representatividade num país que 
escamoteou seu racismo estrutu-
ral até anos bem recentes. 

Nesse sentido, a escolha de 
não-atores em papéis-chave para 
o desenrolar da trama resvala em 
textos excessivamente enuncia-
dos como se fossem recitados. 
Exceção aí é o rapper Emicida, 
cujo traquejo em programas de 
entrevistas na televisão e, por 
assim dizer, sua desenvoltura no 
tema da discussão do racismo 
em camadas diversas — só ver o 
documentário “Amarelo” sobre 
caminho percorrido até o show  
no Theatro Municipal em 2019 — 
confere um ar de alegoria ao que 
é mais duro em outros casos. 

Outro problema do filme são 
momentos em que a explicação 

transcende a ficção, o que vai re-
sultar numa cena fraca com uma 
espécie de justiçamento em para-
lelo e que provoca, de certa forma, 
a resolução dramática do filme.

Creditando-se à inexperiência 
do diretor ou a escolhas cons-
cientes para reforçar a veia didá-
tica e reiterativa da tese central 
de “Medida Provisória”, o fato é 
que esses momentos quebram 
aquilo que se chama de “suspen-
são da descrença”, aquela quali-
dade do bom texto narrativo de 
ficção que consiste fazer o leitor 
ou espectador aceitar premissas 
inverossímeis. 

Em outras palavras, quem for 
esperando um marco do afrofu-
turismo como “Pantera Negra” ou 
do cinema alegórico como “Para-
sita” vai dar com os burros n’água. 

No entanto, o filme-fenômeno 
consegue entregar vastas emo-
ções, mesmo com suas imper-
feições. O trio central composto 
por Taís Araújo, Enoch — ex-ator 
de ”Harry Potter” e da minissérie 
How to ”Get Away With Murder” 
— e Seu Jorge, bem como coadju-
vantes de papéis pequenos, mas 
decisivos, caso de Flávio Baura-
qui, e a potência da trilha sono-
ra de Rincón Sapiência fazem o 
filme valer a pena. Sobretudo se 
visto na tela grande do cinema, 
como se deve.   •

ELENCO ESTELAR Lázaro Ramos como diretor funciona também pela escolha do cast: a partir da esquerda, Mariana 
Xavier, Seu Jorge, Taís Araújo, Alfred Enoch e Adriana Esteves 
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